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o que ê a maçonaria ?

Nãõ e patriota o que lon­
ge de ajudar a unir todos os 
porluguezes, só trata de se­
mear a desordem.

Carta do ir.-. Gomes Frei­
re de Andrade ao ir Otto.

(continuação)

«A cruz, lorn da um obj elo de 
adoração, era , para os iniciados só u- 
jna imagem d°s eqmuocios, quando o 
sul, r.o seu curso annual, cobre sue- 
russivamenle estes dois pontos, Esla 
ligura celeste é portanto, segundo que 
deíigiui a primavera ou o oulomno, 
mn symbolo de v.da e de mort , d-‘ des­
truição e reparação, islo é, de gera- 
e resurreiçâo ; e devia pertencer á le­
genda que tem o Sol por objecto (Id. 
pag. 305)».

Ainda contestará a exaclidão e a 
verdade da explicação ? Cremos que 
náo.

Estranha também que «o culello 
da guilhotina» nos excite «certa má 
vontade :» e nòs esta vamos para es­
tranhar a sua estranheza, quando nos 
lembrou que aquelle cutello não so é 
um symbolo venerando para a maço­
naria pela sua forma triangular; mas 
é lambem o instrumento que goslo- 
samente os mações leem empregado 
para vencer a reacção. do que dão 
testemunho os oradores de Belleville 
etc, emquanlo não inventaram o pro­
cesso mais rápido dos fusilamentos, 
que mata muitos de uma vez : brevi­
dade que nâo podia esperar-se da gui­
lhotina, muito mais morosa.

Segue depois o trecho seguinte, a 
qne deu o ir.-. Oito muita st-lemni- 
tbde, e quenâo deixa de ler uma 
certa importância.

XIX

«Relalivamenie aos dogmas funda- 
morilaes da Maçonaria — Deus, patria 
r liberdade--começa v. s.’ por nos 
eliminar o primeiro.

«Ao contrario de lodos os escri- 
ptores admitte v. s." atheos. Haverá, 
mas entre a turba dos ignorantes que 
os seus missionários agremiam, o que 
creem mais n’esle ou n’aquelle santo 
do que em Deus, que imaginam que
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a senhora de tal faz mais milagres do 
que outra qualquer, etc.

Nòs cremos em Deus, e lanlo mais 
que a nossa crença nâo è cega como 
a do ignorante ; não cremos porque 
nos mandam crer, mas porque desde 
a relva que pisamos até ao sol que 
nos alumia, tudo nos falia cm Deus.

«Basta-nos olhar para o ceo para 
bia lar com o psalmila — Coeli enap 
rant gloriam Dei.»

Começamos por dizer que náo nos 
parece tenha o menhor fundamento a 
opinião que acerca das crenças religio­
sas do escriptor d*esla Pr.-, voga em 
Coimbra ; e náo é porque as palavras 
que d’ella acabamos de transcrever 
estejam em formal opposição com o 
que se diz ahi, pois que a leitura dos 
livros maçónicos tem-nos mostrado 
que a lailuíice das lojas msinua-sepor 
lodos os poro*’ no coração dos seus o- 
breiros; mas porquejle nós para com- 
nosco entendemos que o alheu é um 
homem degenerado, e abaixo da bes­
ta. e desejamos amar, o respeitar O 
homem que nos falia, nâo obstante 
occullar o rosto com a mascara hedi­
onda de Oito. Eóra d’isso estas linhas, 
e a aílirmação de deísmo n’ellas con- 
fida, reproduz muito ao vivo a que 
o calhecismo maçonico do ir/. Ragon 
dieta ao Ven/. para desnortear os sim­
ples. e concluir com a aílirmação do 
materialismo mais material.

Não sabemos, e nenhum homem 
póde ter a prelençâo de sabei o, se 
realmente são atheus lodos aquelles 
que por tacs querem fazer-se pas.-ar, 
e ensinam doutrinas de alheismo : a 
nòs que só vemos o exterior, basli- 
nos este para chamar atheus aos que 
lhe professam e divulgam as doutri­
nas. Mas é isto mesmo que o ir/. 
Ot o nega, dizendo que nenhum es- 
criplor admille atheus : e engana-se 
redondamenle. Se u alheismo exisle, 
como appareceu elle se nâo porque 
houve homens que o ensinassem ? E 
houve : muito de passagem nomeare­
mos Spinosa. P. Bayle, Hobbes, Ca­
banis. Proudhon. etc. E o processo 
para íormar os atheus é simples' nâo 
se carece de estudos ; biísta perver- 
ler-se de tal modo o homem que diga: 
Desgraçado de mim. se ha Deus! 
Desde enlào põe lodo o seu empenho 
em convencer se a si, e aos outros de 
que nâo ha Deus.

Ainda mais, ir/. Otto. ainda mais. 
A maçonaria, que deixando agora de 
parle ser ella essencialmer.te alhêa, 
como já mostramos nesta mesma re­
vista, reconhece que possoe no seu 
seio um grande numero de atheus (a 
maioria talvez). Assim o reconhece c 
confessa o Monde maçoonique de ou­

tubro e novembro de 18G4. Eis como 
o declara esta revista nc, fascículo do 
u imeiro d-aquelles mezes.

«A idéa de Deiis é qne divide mais 
os pedreiros livres. Nâo é necessário 
ler assistido com muita frequência ao 
interrogatório dos candidatos para 
qualquer se convencer da verdade 
desta asserção.

«Ao passo que uns admitlem sim­
plesmente o Deus pessoal, remunera­
dor e vingador, do calhecismo (calho­
lico}, outros representam todas as fur- 
la-cores do panlheismo, aggregando- 
se, conforme as tendências e as alli- 
nidades de seu espirito, ás lheorias 
herméticas. á lheologia indica, à phi­
losophia de Spinosa. ou ao mysticis- 
mo anodino e vaporoso do snr. Re- 
nan.

«Os deislas são em grande nume­
ro, e reconhecem e adorom a Deus 
Ma razão como Voltaire, ou pelo sen­
timento como Rousseau ; dilTerindo 
no fundo em suas doutrinas e em su­
as aspirações, pelo menos, -ante corno 
os pantheislas ; e contando entre el­
les, infdizmenle, alguns vingadores 
ofíiciosos da divindade, que tomaram 
à letra o epilhelo de deislas com que 
se adornam, e que occasionam em to­
das as partes onde se apresentam, tan­
to tumulto como os sectários mais in­
tolerantes».

Seguem outras classificações —a dos 
perfectibiliJas (um deus perf-ctivel.) 
a dos fatalistas, (um deus inerte) e 
materialistas, (um deus matéria) e 
continua :

«O pequeno numero talvez (sic), 
mas certamente o não menos obstina­
do, nega íinalmenle (a existência de 
Deus), como os crentes allirmam (p. 
385-386)». E no fascículo de novem­
bro sustenta que se deve supprimir 
qualquer allusâo á existência de Deus, 
e à immorlalidade da alma (p. 586).

E íal era o progresso a que n’essa 
occasiâo aspirava a maçonaria, mas 
que em 1870 jà tinha realisado. Con- 
tra:essa aspiraçao protestou o ir/. Re- 
bold n’um documento, do qual extra- 
hinv.s o seguinte : «5.° Em face de 
tal perigo, o abaixo-assignado vem pro­
testar, assim em seu noms romo^node 
lodos os< deislas, conlra a suppressâo 
projeclada, c a esla hora já recebida 
por um certo numero de lojas em Pa­
ris, no preambulo do projeclo da no­
va constituição do grande oriente; is­
to é. a suppressâo da crença em Deus 
e na immorlalidade da alma».

Este projeclo. com a data de 3 de 
novembro de 4864, foi dirigido ao 
grão mestre, marechal Magnan.

O ir/. Otto e os seus iir/. ccapz. 
estão muito alrazados nos seus conhe­
cimentos maçonicos, até dos fados ho­

diernos. Preferimos crer isto a dizer 
que faltam voluntariamente á verda­
de. Pariam bem, sé ao menos se cal­
assem.

(Contínua)
(Eclu) de Roma)

Secção política.

NÂO PR0METT1C.M0S MAIS
desmentidos.

0 snr. Barboza mente sempre; 
já lodos o conhecem como trapa­
ceiro, c dcsinenlilo é chover no 
molhado.

Quem no seu escriplorio apóàa 
de ladrões funccionarios honestís­
simos e, lendo um jornal, não se 
atreve a apontar as ladroeiras com 
receio da responsabilidade a que 
se furta a calumnia. propalada de 
traz da poria; quem prega aos la­
vradores boçacs que o aclual go­
vernador civil, para obter o logar. 
peitou cavalheiros de probidade 
incontroversa, tacs como os snrs. 
Bento de Freitas, Can da Cosia e 
o ministro com quem o snr. Bar­
boza servio c rcnlinuaria a servir, 
se o deix-issem;—quem diz na 
imprensa que o snr. Luiz Cardozo 
praticou a garotada do enterro do 
snr. Fontes e, solemnemcnle des­
mentido, já não suslenla o qne es­
creveu; quem enganou o seu chefe, 
asseverando-lhe que a opposição 
em Guimaiães não vencia uma 
jmicla de parochia e por lim, per­
deu a eleição d’um deputado, apc- 
zar dos meios licilos e illi-ilos de 
que usou como governador civil; 
quem affiançava aos raros amigos, 
abusando da sua boa fó, que ha­
via de conservar-se no governo ci 
vil em quanlo quizesse. quando o 
decreto da sua demissão já eslava 
lavrado, não obstante as suas su; 
plicas; ipjcm promelle fidelidade a 
um gabinete e depois o guerreia, 
por que lhe retirou o ambicionado 
osso; qticrn em pleno publico, por 
mais d’uma vez. chamou marôlo e 
Iralante ao snr. juiz Secco c hoje 
lhe chama recto na impensa; quem 
íinalmenle, vive só de mexericos

torpes e de intriguinhas vis, nao *’• 
merece nem que se lhe diga— 
mente !

Mas... vá pela ultima vez.—> 
0 snr. Barboza mente quando diz -£< 

■ ue foi necessário intervir a poli- -è 
cia para salvar o snr. Luiz Caído- 
zo, na manhã em que appareceu 
cortada a oliveira da praça. Pelo 
contrario, o snr. Luiz Cardozo, 
âasseou socegado por Ioda a cida-\ 
dc na manhã e lárde d’esse dia, e 
se a encommcnda do snr. Barboza—f 
oú dos seus adeplos não pôde ar- * 
raslar senão do:s desgraçados a i 
voscar em distancia uma clmlice 43 
que provocou a indignação, nãn.jf 
venha o snr. Barboza chamar a is- £ 
lo manifestação popular, porque o | 
povo de Guimarães não consente F 
que lhe atlribuam «netos só dosai- £ 
rosos para quem os pratica e ain- | 
da mais para quem os applaude.

Em abono d’este desmentido, 
invocamos o testemunho do snr. 
Vieira, então administrador, do 
snr. delegado e até do snr. juiz 
Secco, que nos parece não serem 
suspeitos. Se o snr. Barboza pu­
der obter d’algum d’estcs a decla­
ração de que a policia interveio 
pará salvar o «nctual governador 
civil das fúrias do povo, se mes­
mo algum d’elles fôr capaz de di­
zer que o alludido magistrado não 
andou então, como depois, por to­
da a parte só, sem que alguém se 
aproximasse d’elle senão para o 
comprimeníar, consideraremos ver­
dadeiro o que diz o snr. Barboza; 
no caso contrario, licam condem- 
nados a não mais mcrcccrum uma 
resposta os trabalhosos partos da 
sua vaidade irritada.

Mente ainda mais descaradamen- 
te o snr. Barbosa, quando diz que 
na vespera da ultima eleição mi­
lhares de pessoas tumultuaram no 
Toural, contra o seu antagonista ; 
porque um pcrlendenle malandro 
que de traz d’nma porta espirra 
uma grosseria, agradavel só ao sr. 
Barbosa, nas costas dc quem paci- 
licamente perpassa n’um carro, não 
pode por certo ler as honras de 
representante d’esses milhares de, 
pessoas, com que o nobre conse­
lheiro sonha.

Quando ludo islo assim não fo­
ra. quando mesmo a verdade esti­
vesse da parle do snr. Barbosa, 
que não está, macula-se o jornalis-
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ta encomiando torpvsas sempre re- 
prehensiveis, e que o homem de bem 
pode apreciar com menos rigor se 
as occasionou a excitação d’uma 
febre eleitoral, mas nunca tornar- 
se d’ellas panegyrisla.

E por isto nós nunca aprovarc- 
-'mos nada do que menos legalmen- 
..le lenha soffrido o snr. Raabosa, 
..embora as suas óiJnlmuastvín^p  ̂

Fças provocassem desforçqs#^..
.- Mas ha mais uma razão pela 

• qual o snr. Barbosa nunca deveria 
‘.trazer á léla estas per tendidas pro- 
vas da impopularidade! do seu suc-

* .cessor, porque, sendo impopular 
ifuem, com os seus amigos ven­
ceu, como opposição, o snr. Barbo-

' ?Sa que dispunha de toda a força 
•í .da aucloridade, onde fica a pupu- 
uparidade do ex-governador civil ? 
?.Já vê que a lógica o colloca if u • 
\ ,ma posição miserável. Melhor era
* que o snr. Barbosa se deixasse de 

fallar de popularidades.
4 \ Um governador civil que per- 

z \dc todas as eleições emque se met-
* Je na terra da sua residência, não 

<pode discutir popularidades com
; {pessoa alguma e muito menos com 

.aquelles que o venceram n’uma e- 
leição de capricho.

Pcrmilla-se-nos. por ultimo, um 
‘Xonsclho. O snr. Barbosa, que não 
deixa de ter competência para ad- 

p jvogado, quer forçosamenlc têl-a 
Ypara político, e desloca-sc.

Nem lodos somos para ludo. O 
\£nr7 Barhosfh—Uuendo . provarás 
jpoderá levar bem a vida : como 
Jhefe polilico, ha-de sempre fazer 
•fiasco. Pois porque não ha-dc res- 
Jringir-se áqtiillo para que a ualu- 
’)á’za e a educação o chamam, c ha 
ol’ teimar em ser o que não pode 
ser ? sutor ultracrepidam.

chos, em cujas egrejas se cumpri­
rem, e reconhecidas umas e outras 
por tabedlião, dentro do anno a 
que respeitarem, sob pena de não 
serem adinittidas, quando u’outro 
modo passadas.»

Já vê o snr. doutor (pio o ad­
ministrador do concelho não deve, 

-nem pj^Je» approvar as contas de 
legajlõ^te suifiagios, cujas ccili- 
4ões não foi em reconhecidas por 
taliellião dentro do anno em que 
se cumprem os legado^ ou suffra­
gios, porque o artigo 10 § l.° da 
lei de 26 de julho de 1855 é bem 
claro.

D’esle artigo da lei, e do aran- 
zel do «Echo» não pode deixar 
de concluir-se <pie o snr. Barbosa 
é. . . .amJphabelo em matéria ad­
ministrativa !

Sc a lei é demasiadamcnlc ri­
gorosa. injusta, inconveniente, por­
que não propoz o iliustre jorna­
lista, (piando deputado, a sua re-i ’ ' .......... . i ......
vogação ? Abscrveu lhe toda a suai ''l,Lc’ cuun^° S(J ‘dhadoo. 

aclividade intellecluai o projeclo 
que=isenlava a agricultura do re­
crutamento—?

Snr. Barbosa, grile mas não fa­
ça rir a gente !

Snr. Barbosa, seja homem de 
bem : opponha-se aos desvios ou 
abusos da aucloridade, mas não 
venha prostituir a imprensa com 
absurdos ou calumnias.

Ponha a mão na consciência, e 
falte com a consciência de advoga­
do : diga a verdade ao povo !

EXTERIOR.

OS LEGADOS PIOS

0 snr. Barbosa, ou o «Echo do 
Norte», que é a sua transubslan- 
ciaçâo, a sua alma, o seu espelho, 
o echo das suas absuidas e des­
propositadas calumnias e trapa- 
ciccs, com que jtdga capear a boa 
fé dos povos d’este concelho, rom­
pe no seu numero 4 em invecti- 
vas de pasquim contra o proces­
so de tomada de contas delegados 
pios adoplado líadminislração do 
concelho, e chama ao administra­
dor analphabelo em matéria admi­
nistrativa.

0 administrador é analphabelo 
porque não acceila as certidões re­
conhecidas depois do anno a que 
respeitam ?

Snr. doutor, íallemos serio. 0 
caso é grave, porque, d’esta polemi­
ca, o cpilhelo pode cahir-lhe em 
casa.

Ex-cipfe administrativo do dis- 
tricto, doutíssimo advogado, jorna 
lista insigne, não pode ser-lhe des­
conhecida a lei de 26 de julho de 
1855.

Ora, o artigo 10 d’esta lei diz 
o seguinte no | l.°

«As certidões das missas serão 
passadas, com juramento, pelos sa­
cerdotes que as celebrarem, c cor­
roboradas pelo respeclivo parocho: 
as dos mais suffragios pelos paro-

Londres, 7.
Granville e Gladslone annunciam 

que a America consente em tomar em 
consideração o artigo supplemenlar, 
logo que fòr acceila a solução diíinili- 
va do pedido de perdas 
Rossell retira a resolução.

indirectas.

Madrid, 8 de junho, á 1 
minutos da manhã.

Oílicial.-- Confirma-se 
novo dispersa a guerrilha de Badajoz. 
Alguns rarlislas fugiram d’aqui para 
Ciudad Real. Os voluntários de Boni- 
fallia. província de Terragona, bateram

hora e 50

que foi de

Pariz. 8.=Na Assemblea Ducrot e 
Ghanzy sustentam o serviço por cin­
co annos. Thiers, interrompendo Ran- 
dot. explica o descurso de 1868. Diz: 
«Ainda penso quj com 750 mil ho­
mens perfeitamente organisados po­
der amos verdadtjirameiile prover às 
necessidades presentes.» Accrescen- 
la ; «Provarei que a Allemanba não 
leve mais de 900 mil homens na ul­
tima guerra.» Thiers exprime o de­
sejo de fallar amanhã.

A Assemblea addiou a discussão.

expropriação.— No «Diário do i bar sobre a reputação do inlelli. 
Governo» acaba de scr publicado! gente presidente da camara, osnr.
o decreto auclorisando a camara 
d’esle concelho a expropriar, por 
utilidade publica, as casas neces­
sárias para o alargamento da rua 
da Infesta, uma das mais importan­
tes d’esla cidade.

Tem a palavra o snr. Barbosa.

Avelino da Silva Guimarães, quan- 
do exercia inlerinamenle o cargo 
dadminislrador deste concelho.
0 caso nelamlo da camara não í 
querer pagar a um empregado da I 
administração, sem que solvesseos 
direitos de merçê, occasionou 
despregada verrina conlra o snr.1 
Avelino. (

Invocou o «Echo» o sentimen­
talismo em favor do empregado

papeis velhos.—Recebemos um 
elegante volume, com que nos mi- 
moseou o snr. A. A. Teixeira de j 
Vasconcellos, esclarecido rodaclor i honesto que linhA a familia a mor­
do «Jornal da Noite», e muito co- i rer de fome e destampou as suas 
nhecido c apreciado escriptor pu- fúrias, por este aclo da camara, 
blico. contra o administrador interino 1

Agradecemos penhoradissimosa Aponlouse-lhe
remessa. «Echo» caiou-se. Porque será que

I não voltou a fallar no honesto em« 
e que tal !—Diz o snr. Barbo-1 pregado ?. . .

sa Lemos, por bucca do «Echo do
)», que houve um regedor que

Paris. 9. — O snr. Tljicrs pro­
testou solemnemenle na assemblea 
(pie a França tjuor paz tão longa 
quanto possível. Desenvolveu a ne­
cessidade de 5 annos para formar 
o voto do soldado. Justificou a 
combinação do^ quadros, e diz que 
esse projeclo dará 1.100:000 ho-1 Norte», < 
mens cllectivo sufficienle, sc a coinpro’.. a ,|ue,„ |h-0 -offereceu persistir na sua demissão o snr*. 

j Fiança seguii uma política piu- pelo justo valor do peso e sem sa- I
bir da sua origem, um relogio que o administrador substituto o 1-.

==__^ 101 1’oubado e (pie depois de. reco- j Francisco Agra. Como não tinha
nhecido o roubo, foi pelo mesmo i servido cargos públicos, cradesco- 

g.__ q t |)jari0 (|tq 90inPia^01' entregue ao dono, por nhecida a sua competência. Feliz-

o disparate, e o

ADMINISTRADOR SUBSTITUTO. — Por

Felgueiras, está exercendo o logar
> sr.

Madrid, 9.—u «i/miiu <jui - i i
Pueblo» julga saber que Eniilio i H q! ° ? 01 ,
P .li - i 1 I lomando o lacto a conta de es-

uandalo, censura a aucloridade ad-: çao <1 este cavalheiro, que lem con- 
ininislrativa, que era então o snr. j lundulo até osseusadversariospe- 
felgueiras, por não despedir coris-: lo mulo como com lodos se lem 
cus contra o caso horrendo. Isto i havido.
escreve co.n a mão direita,ao pas-1 para sentir que s. s.‘ não' 
so que com a esquerda eslracha a j acccilaraeífeclividade, por-

i que, sem querer efiender nenhum
I dos dignos magistrados que occu-1 
param aquella cadeira, o concelho | 
de Guimarãps muita lucraria com / 

i I? . P | . i tão justa e ao mesmo tempo paler- I
isnr. belguetras ficam a salvo de ; ,)al Ja,.cU,ritjadc. |

menle o contentamento é geral com 
a recla c inlelligenlc administra- I

depois do seu discurso contra a 
falia du throno.

—Diz <EI Imparcial:»
«Homem á noite correram no­

ticias assustadoras a respeito da 
attilude d’alguns elementos do par­
tido republicano a respeito a pre­
cauções que se suppunham adopla- 
das pelas aucloridadcs militares.»

ausência do snr. Felgueiras, da í 
cadeira da administração.

E’ bico ou cabeça ?
U que disto se conclucéqnelan-

HOTICIRIO
co«pus CHRiSTi.— A festividade 

de «Corpos Chrisli» na parochial 
egreja de S. Paio, foi, como an- 
nunciaramos, muito pomposa. Ora­
ram, os nossos amigos Padres Do­
mingos Ribeiro Dias, de manhã, c 
Padre Anlonio José Ferreira Caí­
das, de tarde.

A procissão não sahiu por cau­
sa do mau tempo.

grande festiviivde. — E’ ama­
nhã a grande festividade que a ir­
mandade de Santo Anlonio, erecla

| ioda a intriga e insinu ição, com 
iqueo «Echo» perlende lazer jo-

Vá pregar a outra freguezia.

ANT1D.1T0 COXTRA 0 PHYLLOXErIa ’ 
vastatrix.— Debaixo deste liluo : 
enconlra-sc na «Wine Trade Re- i 
view» o pequeno artigo cuja traduc- I 

i ção damos aqui, sem todaviaemil- í 
J lirmos upinião sobre o meio n’elle i 
'indicado para a destruição do in- j

a guerrilha commandada por Pigol, | na egrejade S. Francisco, alli man- I mesmo crime. S. s.:
causando-lhe feridos e prisioneiros.

Na sessão do congresso d’hontem, 
Pi Margall aconselhou a conversão to­
tal da divida, e fazendo um quadro as­
sustador da fizenda publica lastimou 
osuccessivo augmenlo do déficit. El- 
duayon concordou em que- era deplo­
rável o estado financeiio. Sanroma 
appoiou, e Salaverria combateu a con­
versão.

Não ha nada decidido acerca do mi­
nistro do ultramar. Castellar faltará 
hoje contra a resposta. Candau res­
ponderá encerrando a discussão.

No congresso continua a discussão 
da mensagem. Eastellar deplora a per- 
da de toda a noção de moralidade nos 
homens p iblicos, altnbuindo a tal 
perda os males do paiz. Nega que os 
governos conservadores hajam leito 
alguma coisa. Critica a discussão da 
circular acerca da Internacional. De­
fende a liberdade das responsabilida­
des no respeitante á Coinmuua. Can­
dau prepara se para responder-lhe.

0 senado adopta a proposta appro- 
vando a conducta de Serrano, depoi" 
do discurso d’Herrera em contrario.

a

da fazer lodos os annos em honra | as injurias que lhe
da devolissinn imagem do inclyto 
ihaumalurgo porluguez.

A egreja acha-se riquissimamen- 
le armada c decorada, e a festivi­
dade que principia hoje com ves- 
peras solemnes, continuará á ma­
nhã com missa cantada e sermão 
de manhã, vcçperas sermão e pro­
cissão de tarde.

Uma grande e magnifica orebes- 
tra, da capella da philarmonica U- 
nião, desempenhará sob a regência 
do sr. M. A. Gaspar, a excellenle 
missa que este muito conhecido 
maestro compoze offereceu de pro­
priedade á irmandade.

promessa cumpivda. — 0 presi­
dente da vereação passada mandou 
tirar a conta do resto das despezas 
feitas até agora com a demanda 
sobre a oliveira da praça para as 
pagar do seu bolso, como uma vez 
disssera.

Já linha p«go parlo.

AO SNR. DELEGADO.— 0 «EcllO 
do Norte» diz que abpiem tentou j 
aqui esganar um individuo. Para | 
se julgar isto pêla em Guimarães, 1 "'Ã ''.....  ’ ~ ........... j
basta escrevel-o o snr. Barbosa, i f!Ct0 '>uo ®mi,l8',as Ponlos,do P™ I 
mas a noticia d’nma tentativa pu-1 •ernjiUcado as nossas vmbas, du ; 

blica dassassinato sem que o snr. i . i
111 i 1 IlíTA • I

delegado do procurador regio pro­
cedesse immediatamenle contra os 
criminosos importa aaccusação da; publica no sul de França, 
conaivencia d’este magistrado no I .u,na dirigida pelo snr.

pode perdoar i ^ou»ie'’ ® «maiie» de Poulx, 
dirigirem, co-1 departamento de Gard, ao snr.

mo parlicalar, mas não as (pie a. ( 
fedam a dignidade do cargo que;
exerce.

Ao snr. Eduardo José Coelho é 
licito despresar um aleive, mas ao 
agente do ministério publico em 
Guimarães não fica bem deixar im­
pune uma folha periódica que o 
apresente como co-reo d’um ailo! 
atlenlado. Se ninguém aqui igno­
ra a injustiça com que g aggridcm, 
torna-se indispensável que lodo o 
paiz o saiba também, eo único lo­
gar para uma justificação digna, é 
o tribunal. Esperamos pois que o 
snr. delegado proteste contra aca- 
lumnia com que pretendem macu- 
lal-o, querelando sem demora do 
pasquim que na sua pessoa diffa- 
ma a magistratura de que s. s.a é 
membro.

I lem atacado as nossas vinhas, diz ' 
'o «Commerciodo Porto» Eis o ar- | 

ligo : I
O «Languedocien», folha qitf V 

’ " , con- I

SILENCIO INEXPLICÁVEL.---- 0 SUP.

José Barbosa, cuja má lingoa não 
I poupa ninguém, também veio ba-

, DO 
co. I departamento de Gard, ao snr. H. 
af_ i Marés, secretario da Sociedade A-

! gricola do Heraull, inlormando-o 
! da sua nova descoberta de mn an­
tídoto contra o «phylloxera» que 
tem causado grande mal ás vinhas 
da França. Não é por certo cif- 
cumslancia pouco importante da 
descoberta a d o agente emprega­
do estar ao alcance de lodos e não 
ler valor real, nem poder ser usa­
do para oulfo fim que não seja o 
de combater o novo mal das vi­
nhas. Este agente é nada menos do 
(pie a fuligem, que na parte da 
França.em que a lenha é exclusi­
vamente usada como combustível 
nas cosinhas se acha em cada ca­
sa, sendo preciso apenas agora a- 
proveilal-a em vez de a lançar fo­
ra. O snr. Rougíer considera este 
anlidoto, pelas expericncias que 
fez, infallivel, e descreve o modo 
de empregal-o, que éextremamen- 
le simples : faz-se uma cova em 
torno de pé da planta, e lança-se

s



dentro meio kilogramma de fuli- 
</em, cobrindo-a com uma leve ca­
cada dc terra solta. No firn de al- 
nnns dias produz um cheiro forte 
pela decomposição da fuligem ; e 
como esta operação deve ser execu­
tada no oulomno ou no principio 
da primavera quando o tempo não 
é tempestuoso, a chuva forma cor­
rentes naturaes que conduzem o 
fluido saturado á raiz das videiras, 
matando o inseclo damninho.

lais e d’Avignon. Assim e que, funda 
dos em que na natureza cada insecto 
tem seu deslruclor, seu inimigo espe­
cial. julgaram existir na America o re- 
medio para o mal. Excusado é dizer 
que ainda nâo appareceu.

Apresenla-se o phyiluxera vastalrix 
sob duas formas, a forma radiciculaou 
subterrânea, destruidora das raizes, e 
a forma gallicola ou aerea, parasita 
das folhas- Estas duas foi mas sâo idên­
ticas ; o insecto que ataca as raizes 
ou as folhas é um mesmo indivíduo. 
A hypolhese que se propõe para ex-

ASSOCIAÇÁO commercial =-Na reu-! plicar e>tc facto é que. saindo o inse- 
niáo da assemblea geral d’csla associa-1 do da lena nc estado de njmpha, al- 
,âo que houve domingo, deliberou-1 tinge o estado perfeito, e é iranspor- 
se representar ao governo a respeito! lado ao longe pelo vento por sobre as 
do modo da cobrança do novo impos-1 folhas u as verg.mteas d..s vinhas, un­
to do real d’agua, oedindo: l.°=que!de provavelmente depõe dois ou tres 
se julguem isemplos do imposto os ge-1 ovos. D estes ovos sai in o> indivíduos 
iwiVqne antes do dia em quo prin-. apleros que produzem us primeiros 
cipiou a execução da lei jà estavam í tubérculos.
armazenados nos re<peclivos eslabe-1 Aqui desmvolvem-se em seguida 
iecimenlos; 2.° que o imposto seja co-; muitos phylloxeras, que vão viver so­
brado nas alfandegas, ou onde o go-, bi’6 hovas folhas, e nào só estes, que 
verno ..... - - - - j
qne se tire ao commercio a retalho o | 
vexa„ 
outros embaraços e incommodos que 
a execução da lei, tal como está, lhe 
accarrela.

Para este fim nomeou-se uma com- 
missâo a qual ficou encarregada de re­
digir a representação í 
bases.

RELIC.nO E PATRIA

litro de agua. Este liquido aclúa efi- 
cazmenle mesmo diluido em 10 ve­
zes o seu volume d’agua.

3.° Com acido phenico em solução. 
— Dizem que rogando com este liqui­
do na razão de 3 a 4 milésimas da su- 
pm íicie do solo, se di'>lroe completa­
mente o phylloxera, qualquer que se­
ja a profundidade a que se ache o in­
seclo ou a larva. E’ certo; porém, que • 
o acido phenico serve hoje para tudo, 
e além d’isso é de um preço ainda 
muito elevado para se poder applicar 
à agricultura.

[Curresponàencia de Coimbra.)

tal : Srs. Serzedello á C.a, Largo do, 
Corpo Santo, 16, Lisboa.»
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Declaração
Joaquim Pinto da Cunha, cons­

tando-lhe que corre geralmente no 
publico, que elle recebeu ou vai 
receber a Sebasliaoa céga :

Declara que esse boato não te­
ve, nem tem fundamento algum.pois 
que não o fez, nem Ião pouco o 
tem de fazer.

Guimarães? de junho dc 1872.

Joaquim Pinto da Cunha.

Rua das Pretas
No acreditado estabelecimento de 

doce d’esla rua, continua a lazer-se 
doce de todas as qualidades, incluin­
do doce de prato, e de malga, com­
pota. doce de frucla secca etc.

Preços com mo dos.

9. Os perigos c os logros que osj 
doentes soíTriam alé agora com as! 
drogas nauseabundas empregadas são 
agora substituídos pela certeza (Pu­
ma cura prompla e radical, por meio 
da deliciosa revalescièru du barry 
de Londres, que reslilue pei feita sau­
de aos orgâos da digestão, aos ner­
vos, pulmões, ligado, e membrana 
mucosa, até aos mais ailectados, cu­
rando as rnàs digestões (dyspepsias).

es, gaslralgias, constipações ha- 
zes>, e dm «iduniicui so» sr <. rc- j----- hemorrlioides, palpitações,

pa nào eslà aífeclada, ou entre indivi- j diarrhêa, zumbido nos ouvidos, nau-

lldb UU VIJUV v . i

melhor o entender, com tanto! sâo visíveis, mas também ama mulií-
| dâo de phylloxeras, de dimensões mi- 

) não estão 
os tubérculos abertos das folhas ata­
cadas isemplos de os conter, pois que 
a vista nâo os pode perceber. Cessan­
do a evolução das folhas, o que suc- 
cede proximamente no mez de selem-

;une dos varejos e manifestos, eI croscopicas, de modo que

secundo estas! bro, descem os inseclos para as rai-. 8 ‘sinto 
° zes, e ahi se estabelecem sós se a ce-I biluaes.

portaria.—No «Diário do Go­
verno lê-se a seguinte :

«Tendo-se verificado que repe­
lidas vezes se demoiam por longo 
lempo nos governos civis do reino 
e das ilhas adjacentes as informa-

0 con.-plhoadministrativo de in- 
fanleria n.° 3, faz publico, qne no 
dia 22 do corienle, pelas 11 horas 
da* manhã, :C ha d<3 proceder no- 
vamenle á arrematação em basta 
publica, das obras de reparações 
de que precisa o quartel do dito 
corpo.

Os mestres dc carpinteiro que 
pretendam arremalal-as, podem 
comparecer na secretaria do dito 
regimento desde as 9 horas da ma­
nhã até 1 hora da tarde dc qual­
quer dia, onde eslão patentes as 
condições.

Quartel em Guimarães 8 de ju­
nho

Na irmandade de Nossa Senho- 
do Rozario da freguezia de Santa 
Eulalia de Fermentõcs ha para dar 
a juro a quantia de 85 0&000 rs; 
quem os pertender, dirija sc u 
requerimento á respectiva meza.

aguas alcalino—gasosas 
DAS PEDRAS SALGADAS, 
VILLA POUCA D’AGUIAR
Empregadas com muitas vanta­

gens nas dispepsias; catarros dm— 
bexiga e cálculos da mesma ; có­
licas hepalicas ; na coqueluche ; 
nas dilferenles moléstias de pelle ; 
nas obstrucções de fígado e baço ; 
ophlahnias etc, etc.

Deposito em Guimarães, Phar­
macia Martins.

duos subterrâneos, de que em breve sieas e vomilos ; dôres e espasmos . 
; insomnias, tosse, op- 

pressâo, asthma, bronchiles, tisica, e- 
i opções, melancolia, rheumatismo, 1 

. „a,.. . .. .....i...ne. 1
> sangue, hydropesia, 

falta de fresquidâo e energia nervo­
sa.

Extratos de 75:000 curas.— 
N.° 50:416 : O snr. Conde Sluart 
de Decies, par de Inglaterra, d\ima 
dyspepsia (gastralgb), com todos os 
incommodos nervosos, espasmos, nau- 
seas.—N.0 49:842 : A snr.a iMaria 
Joly. de 50 annos de coslipaçâo, di­
gestão, de nervos, ast hma, tosse, fla­
tos, espasmos e nause as. N.° 46:720: 
Snr. Roberls, de uma consumpçâo a I 
surdez de 25 annos.=N.° 53:860 : 
A menina Gallard, de uma tísica 
purnulnar, depois de ter sido decla­
rada incurável, restando-lhes poucos 
dias de vida.- __ _______ ___ ,
Vendome, Pari'.

lomam os caracteres, nu caso contra- de eslomago ; 
rio.

Do que fica dito tira-se immediata-
mente o meio pratico de obstar pelo | gôla, fevre, calarrhos, 
menos à multiplicação do insecto, e á ; r*Ggia, vicio de 
invasão em outras regiões vinhateiras.! íV Ui* v 111J uu j

ções que são p (lidas para a ins- Consiste elle em organisar nos mezes j 
trucção dos processos pendentes na de maio a agosto um serviço de ins-1 
secretaria d’cslado dos negocios do pecção nas vinhas, que promova o cor- j 
reino, facto este que não só causa i le e a incineração dos sarmentos, cu- •

• t . * • f. . I t« « << ■> z.. , n >> 1 > t > > l x . • « t I , > i • /I •> Ijas tolhas apresentem tubérculos da ■ 
phyiluxera, visto qne assim se obsta i 
a que os inseclos desçam á terra, e 
vão portanto atacaras raizes, augmen- 
lando o numero dos que por ventura 
já lá possam existir, e mesmo a que se­
jam transportados polos ventos.

Seria rcalmente desesperador que os 
passos da sciencia só chegassem até 
aqui. Felizmente estudos mais sérios 
proporcionaram-nos a esperança de i 
melhores resultados, quanto á ques­
tão da destruição do inseclo, tanto so­
bre o arbusto, como no seio da ter­
ra. I

E’ no inverno e começo da prima­
vera que é preciso atacar a phylloxe- 
ra, que n’essa epoca está na terra no 
estado de larva. Propozeram-se os se­
guintes meios, alguns jà usados no sul

( da França :
Regar a terra junto das cepas :

• l.° Com uma solução de polysul'
íurelo de sodio.=Esle liquido obtém" 
se fazendo ferver em agua urna rnislu"

i ra de parles eguaes de enxofre e de 
ca! viva na, proporção de 40 partes de 

Içada substancia por meiokilogramma
j o rc- 

viineulo do phyiluxera vastalrix inse- duzir ao peso de 400 grammas. E’ 
cio aplero (sem azasj do genero do | necessário conservar o produclo ao a- 
pulgào.

Todos os inseclos até hoje observa­
dos sâo femeas, o que leva a crer que 
no phylloxera se dà a geração aller- 
nante, em que a íeéundaçao uma vez 
produzida, se pei pelúa em uma serie 
ds gerações subsequentes.

O modo de transporte d’uma para 
outra região é complelamenle desco­
nhecido ; suppõe-se, porém, levado 
pelos ventos. Em França julga-se ori­
ginário dos Estados-Unidos da Ameri­
ca. e transportado para alli em bacel- 
lo expedido para as terras do Bordc-

incommodo e gravame ás parles in­
teressadas nesses processos, mas 
prejudica o serviço publico, que lu­
cra sempre com a piompta resolução 
dos negocios : manda S. M. El-rei 
recommendar aos governadores civis 
que deem e façam dar promplo se­
guimento á inslrucçâo dos processos 
administrativos pendentes nos seus 
dislríctos, e que sejam diligentes e 
cuidadosos em presta," as informações 
que-sâo ju»didas, evitando assim 

, queixas justificadas, que por mais de 
uma vez leem chegado ao conheci­
mento do governo.»

VARIEDADES.
A NOVA MOLÉSTIA DAS VINHAS

Ila noticia de que nas vinhas do 
Douro, Tra/.-os-Montes e Estremadu­
ra appareceu a nova moléstia.

E’ pois occasião de dizer alguma 
cousa a este respeito, ainda que mui­
to em resumo.

Está a origem do mal no descnvol-1 de agua, e evapora se logo até

brigo do ar, para que nâo absorva 
oxvgcnio e se transforme em sulfato 
de cal. Para se applicar na rega dilue- 
se em agua até 20 ou 30 vezes o 
seu volume, pois que dentro destes 
limites conserva suas propriedades in- 
seclicidas.

2.° Com oleo de zimbro diluído— 
Nâo se podendo applicar o oleo de 
zimbro puro, em virtude da soa gran­
de energia, faz-se uma composição de 
um gramma de oleo de zimbro por 
25 grammas de dissolução de carbo­
nato de sodo a 10 por 100, e meio

de 1872.
0 secretario do conselho,

FRANCISCO JOSÉ PEREIRA.
Sargento quartel-mestre.

A meza da Santa Casa da Mi­
sericórdia d’esla cidade faz publi-

Pelo Juizo de Direito d’esta
comarca de Guimarães, e cartó­
rio do escrivão Loureiro, tem! co que no dia 16 do corrente mez 
de arrematar-se no dia 22 dol de junho, pelas 9 horas da manhã, 
corrente pelas9 horas da manhã' 
nas cazas da morada do mesmo?i. i esianuo-mes poucos .----- _ . •

_ Du BVHhY 26 Paris 1 J,,1Z í*e direito d este concelho no
largo dos Laranjães d’esta cidade 
a raiz, frutos e rendimentos de 

Remettereinos franqueado e gratis*i meta(le de umas cazas sitas na 
um prospeclo- contendo vxtraelos de i rua . rt n
75 mil certificados de cura, e todas Gpmntia de 900000 reis, uma 
as pessoas que not-o peçam por rai-1 propriedade que se compoe de 
xa franqueada á nossa casa em Ma- terra, com cei den as e peceguei- 
drid.

Barry du Barry d- CA, praça Ven- 
dôme, 26, Paris.—Em caixas de fo­
lha de lata de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 
kil. 800 réis; 1 kil. 10400 réis; 2 
kil. 30200 réis; 6 kil 60400 réis, 
12 kil. 120000 réis.

Em caixas de 12 chavenas, 500 
reis; de 24 (havenas, 800 reis ; de 
48 chavenas, 10400 réis; de 120 
chavenas, 30200 réis; ou 25 por 
chavenha.

Agentes em Lisboa, na pharm?cia 
Barreto, rua do Loreto 28 : e na de 
Barrai Irmão, rua Áurea, 128.—Co­
imbra, V. Bctelho de Vasconcellos, 
rua Larga.—Porto Desiré Behir, rua 
de Cedofeita.=Madrid. Calle de Val­
verde, n.° 1

Pernambuco : Ferreira, Maia Ca, 
rua Duque de Caxias.

na casa do Despacho da mesma 
Santa Casa, tem de ser poslo cm 
praça o arrendamento, por lempo 
de um anno, da cerca do exlincto 
convento dos Capuchos.

DENTISTA

«Os boticários, droguislas, merce­
eiros, etc. das províncias devem diri­
gir os seus pedidos ao Deposito Ccn-

ros, com vinha e pôço d’agua no 
si io de Rechonzo, avaliada na 
quantia de 600000 reis, e os fru­
tos pendentes na mesma propri­
edade avaliados na quantia de 
4:500 reis; metade de outra pro­
priedade que se compõe de terra, 
vinha, e oliveiras, no mesmo 
sitio de Rechonzo, avaiiada na 
quantia de 80-0000 reis, e os 
frutos pendentes na referida me­
tade da propriedade, avaliados 
na quantia de 13:000 reis, lodo 
silo na freguezia de Santa Maria 
de Emeres concelho de Vai Pas­
sos, por força de execução dc 
João Baplista Sampaio e Compa­
nhia d’esta cidade, contra Urra- 
ca de Jezus Cardozo, viuva, de 
Santa Maria dc Emeres do con­
celho de Valle Passos.

Quem pertender arrematar 
pode comparecer, que se entre­
garão pelo maior preço que fôr 
offerecido, sobre a sua avaliação, 
ou sobre o das 4 5.as partes da 
mesma.

Leitc, cirurgião dentista, faz tu­
do o que diz respeito á sua arte. 
Rua da Fonte Nova n.° 49.

VENDA

Vcnde-se uma morada de casas 
dc dous andares,de pedra, feita de 
novo ; na rua de D, João l.°

Quem a pretender dirija-se a Do­
mingos José Ribeiro Guimarães.

ENXOFRE
Pedro Lopes Guimarães parti­

cipa aos seus freguezes que prin­
cipiou a moer enxobre na forma 
(los annos anteriores, e abona a 
sua qualidade. Os senhores que 
d’elle piecizarem podem fzer suas 

1 encommendas.
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VINDOS 1)0 ALTO DOIRO
DA

CASA DE VILLR POUCA.
DE

.1. Teixeira Freitas Guimarães

aanMu»-------- S. Damaso, 17

José Nareizo, ciuarresado de vender 
os vinhos da casa de Viila Pouca, annun- 
cia que tem á venda as seguintes quali­
dades de vinho:

ENGARRAFADO, (FORA A GARRAFA) :

Recebeu uma collecção de livros franc.ezcs com ricas encardena- 
Ções, e conlimia a receber todos cs mezes as melhores obras que se lem 
publicado cm Fiança e em Portugal.

Também lem ã venda Vinho de Bordcax de melhor qualidade c por 
preços rasoaveis.

Com duas palavras de prologo 
pelo Padre M.

Acha-se á venda em casa do Edi­
tor. Largo de S. Francisco. 6, na li­
vraria Callndica, na dè Germano Joa­
quim Barreio, rua do Souto, e na de 
E. O erdrun, largo de S. Francisco 
Braga.

Preço............................. 200 rs.

Tinto dcDmcza.................................................................................1^0 reis
Lajrima............................................................................................ *
Tinte....................................................................................................206 »
Tinto tino..........................................................................................."40 »
Vinho velho cm prova secca............................................................ ;3OO »
Malvasia (de segunda qualidade)................................................360 »
Vinho velho..................................................................................... *
Alvaralhão (superior)....................................................................560 »
Bastardo velho.................................................................................. 560 »
Malvasia (de primeira qualidade)............................................... 500 »
Moscatel............................................................................................... 500 »
Vinho de 1854-..................................................................................600 »
Boncâo..................................................................................................700 >
1825...................................... •......................1-000 *.

Toma assignaluras por um Grande Dissionario de Frei Domingos 
Vieira e para o novo jornal illuslrado que se publica cm Lisboa—artes e 
LETRAS.

Vende-se scllos de estampilha de iodos os 
preços

Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos = li^bonense 
em santa ap LOMA e boa fé, vendendo os tabacos (las mesmas aos estanquei­
ros por preços baratíssimos.

O LIVRO DOS MENINOS

POR D. JOSÉ URCULU

Acaba de se publicar a 6.8 edição 
d’este livro muito augmenlado, com 
especialidade no sy teuia métrico deci­
mal.

Preço 160 réis. Vende-se na livra­
ria de Jacinto Pinto, no Porto, e n’es- 
ta redacção.

A Retalho :
Vinho de meza a 50, 60, 80, ea 120 réis o quarlilho do tinto, e 

do branco a 120 reis o quartilho
Eslc armazém lem deposilos, em Fale, em casa do snr. Miguel 

Antonio Monteiro de Campos & comp.a cm Vizella em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Vil- 
las cm Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandos Car­
neiro, rua do Souto, n.° 9, c cm Vianna do Caslello em Casa d) snr. 
José Antonio Gonçalves d’Aze:cdo rua de S. Scbastiao; no Porto 
em casa do^snr. J. C. Santa Cruz, R. de St.a Calharina; em 
Aveiro, cm Casa (ItTsnr. Loufenço da Costa Salgueiro; em Agueda, em 
casa do snr. Viclorino Antonio ^Martins.

—Responde-se pela boa qualidade e pureza de lodos estes vinhos 
deixa-se fazer n’el!es toda e qualquer expcricncia chimica; e se 
ainda depois d’:sso puder alguém duvidar da sua pureza pedese-lhe 
queapparcça no armazém para assistir á sua lotação.

PORTUGUEZEFRANCEZ.
24—RUA DO GADO—24

Conlimia aberta a aula particular de 
portugueze fraiicez, a 700 rs. por isiez 
por cada ahimno. Quem pertender ma­
tricular-se, dirija-se a João Pinto pe 
Queiroz. Também se Iccciona á noite, 
pelo preço que se covcncionar.

60 A0 CENTO!!!
VAE EM LEILÃO NÃO HAVEN­

DO QUEM COMPRE.

Vende-se a divida da quantia de 
4:000 réis de que ha 2 an- 
r.os ainda é devedor o Snr. Sera­
fim Carneiro Geraldesescrivão,pe­
lo concerto de um relogio.

Desde já se faz ahalimcnlo de 
60 por ccnlo, c cede-se gratuita­
mente a pessoa que o quizer exe­
cutar judicialmcnlc.

Para Iraclar, João Pinto da 
Cosia.

PILUÍAS E EUNGUENTO DE HCLÍOWAY.

■ AS FARPAS.
Crónica mensal da política das lel- 

Iras e dos costumes, p ;r Eça de Quei­
roz. e Ramalho Orligâo.

Sabiu o 8." numero e está á ven­
da na livraria Pereira. na rua Augus­
ta. o na tabacaria Neves, do Rocio — 
Lisboa.

Recebem-se assignaluras na livraria 
Pereira.

PÍLULAS DE IIOLLOWAY:

Este remedio é universaimenle co­
nhecido como o mais cfiicaz que 
se conhece no mundo. Não ha. senão 
uma causa universal de Iodas as 
doenças, isto é, impureza de san­
gue, que. é a fonte da vida. Esta

mpureza de pressa se rectilica com o uso das Pílulas de Holloway, as 
quaes, obrando como depurdores do eslomago e intestinos, por meio das 
suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e energia aos 
nervos e muscnlos, o enrijam lodo o syslema.
EHas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e ellectiva sobre o fígado e rios, regulam as secrecções 
fortificam o syslema nervoso, e enrijam lodo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada construcção podem, sem receio, e 
exprirnentar seus eíleilos salutares o corroboranles, regulando as dóses 
conforme as inslrucções que se encontram nos Ihrinhos em que cada 
um está crrolada.

UNGUENTO DE IIOLLOWAY
A sciencia da medicina não produ­

ziu alé hoje remedio algum 
possa ser comparado a este 
ravilheso Unguento, que se 
melha lauto do sangue que, 
verdade,

que 
ma- 

assi-
na 

forma parle d’esle e, 
circulando com aquelle fluido vital expclle Ioda a matéria impura, rasea 
limpa todas as parles infectadas, c cura qualquer sorte de chagas e ulcc-

CONGRESSO CATIIOLIGO 
i; o

PAlACio E CH1USTAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e soiemue da r.ssembléa dos 
escriptores e oradores calholicos por- 
luguez.es.

POR

Manuel Marinho Falcão de Souza 
e Bar r os.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo­
sé Maria Goipes Fcrreira, Arcos, pa­
ra (inde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

dogmáticos, moraes, praticas paia to 
dos os domingos do anno, \ idas de san 
los, etc.

Publicação semanal

Com approvação dos senhores Palri- 
archa de Lisboa e Bispo do Porto.

Assignatura por anno 2250, semes­
tre 1&2OO, trimesie 700 reis. A Re- 
dneção encarrega se de enviar parti- 
uularmenle qualquer,.dis. urso sobre 
o assumpto que se indicar, por i$600 
reis. A correspondência da adminis­
tração dirija-se a Gregorio José Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 L° 
andar, Lisboa, e a da Redacçao a The- 
odoro A. Marlinho na mesma residên­
cia.

VENDA DE PKEDI0

Vendc-sc o prédio dc casas e 
quintal, com agc>a de bica, silo no 
lugar do Sou lo dos Mm los. freguc- 
zia de S. Miguel de Croyxotnil, jun­
to a estrada nova, perlcnccnle ao 
cx- rcilor da mesma freguezia.

Quem prclonder ccmpral-o diri­
ja-se ao Reverendo Fr. José do Es­
pirito Santo Ribeiro, Direclor da 
ordem Terceira. Dominica, ou a 
Manoel Pedro de Cas!roVianna, dc 
S. Luzia.

SEM ESTAMPILHA

Umsericou 50 numeros -1 <51400 rs.

OTHESOURO DOS 
ORADORES

Collecção de sermões panegíricos,

A EUROPA EM 486-4 
ou 

considerações 
SOBRE

A ORGANISAÇÃO DO TRABABIIO 
O COMMUNISMO

E O 
CHRISTIANIRfrIO 

PELO 
Padre J. Gaume 

Vigário Geral da D/ocese de Nevcrs.
Cavalleiro õa Ordem de S. Sil­

vestre, etc. etc. 
TRADUCÇÃO DE 

M. de C.

NOVO ESTABELECIMENTO DE 
PINTURA

DE
Alfredo de Bozendo do Porto

Na rua dos Trigaes n.° 12 junto á Ro­
liço d’Auto-lio José Pereira Martins.

Toma corda de pinturas de prédios 
íorracões apapel, douramentos d’greja 
e castiçaes etc. ctc. E toda a qualida­
de de Trens. Tudo com a maior per­
feição. Quem precisar dos seus servi­
ços fará favor de se dirigir á morada 
acima indicada.

Assigna-se unicamente no escriptorio da. administração na rua Bua do Gado
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs.— Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações litlerarias serão annunciadas, sendo en­
viados, a esta redacção dois exemplares.

l.nn».. . , .............. ........................... .. .......—.n mu ,-n—, t. i imiii

=Guimarães.=* —typ. da Religião e Patria rua do ado n.° 24

COM ESTAMPILHA

Ur»a serie ou 50 numeros <$650

luguez.es

